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[bookmark: _GoBack]Resumo: A intussuscepção intestinal é uma afecção caracterizada pela invaginação de um segmento intestinal em outro, promovendo obstrução do trânsito gastrointestinal e possível comprometimento vascular. Foi atendida uma cadela da raça Pastor Alemão, com nove meses de idade, apresentando vômitos, diarreia e inapetência. Ao exame físico, observou-se desidratação e dor abdominal. A ultrassonografia abdominal revelou alterações compatíveis com intussuscepção. Durante laparotomia exploratória, identificou-se intussuscepção jejunal associada à necrose intestinal, sendo realizada enterectomia seguida de anastomose término-terminal. No pós-operatório, a paciente apresentou recuperação satisfatória, sem complicações. Essa patologia, é recorrente em cães jovens e pode evoluir rapidamente para necrose, sendo o diagnóstico precoce e a intervenção cirúrgica fundamentais para um bom prognóstico. Dessa forma, o presente trabalho tem como objetivo relatar um caso de intussuscepção intestinal em cão jovem, destacando os aspectos clínicos, diagnósticos e terapêuticos da afecção.
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Introdução: A intussuscepção intestinal é uma afecção caracterizada pela invaginação de um segmento intestinal, denominado intussuscepto, no interior de outro segmento adjacente, denominado intussuscipiente, promovendo alteração anatômica e comprometimento do trânsito gastrointestinal (Silveira; Santos, 2022). A doença apresenta maior ocorrência em cães jovens, podendo evoluir para obstrução intestinal e necrose (Fossum, 2014). Os sinais clínicos mais frequentes incluem vômitos, diarreia, anorexia, dor abdominal e desidratação (Crivellenti; Crivellenti, 2015). O diagnóstico é realizado por meio da associação entre exame clínico e ultrassonografia abdominal, considerada padrão ouro. O tratamento é cirúrgico, podendo envolver redução manual da invaginação ou ressecção intestinal com enteroanastomose, dependendo da viabilidade do segmento acometido (Fossum, 2014). Dessa forma, o presente trabalho tem como objetivo relatar um caso de intussuscepção intestinal em cão jovem, destacando os aspectos clínicos, diagnósticos e terapêuticos da afecção.
Relato de caso: Foi atendida, em uma clínica veterinária localizada no município de Cajazeiras–PB, uma cadela da raça Pastor Alemão, com nove meses de idade e 22 kg, apresentando histórico de vômitos, diarreia e inapetência há aproximadamente sete dias. Segundo a tutora, o animal havia recebido tratamento prévio em outra clínica, apresentando melhora transitória seguida de recidiva dos sinais clínicos. Ao exame físico, observou-se desidratação estimada em 8% e dor à palpação abdominal. Foram realizados hemograma, exames bioquímicos e ultrassonografia abdominal. O hemograma evidenciou anemia leve, trombocitopenia e leucocitose, sugestivas de processo inflamatório, enquanto os exames bioquímicos permaneceram dentro da normalidade. À ultrassonografia abdominal, observaram-se alças intestinais dilatadas, contendo conteúdo líquido e mucóide, além de movimentos peristálticos ineficazes, sem progressão do conteúdo intestinal, sugerindo intussuscepção. Diante do quadro clínico, a paciente foi submetida à laparotomia exploratória de emergência. Durante a cirurgia, identificou-se intussuscepção jejunal associada à necrose intestinal. Devido à inviabilidade tecidual, realizou-se enterectomia do segmento acometido, seguida de anastomose término-terminal. No pós-operatório, a paciente recebeu analgesia, antibioticoterapia e fluidoterapia, permanecendo internada por cinco dias para monitoramento clínico. A evolução foi satisfatória, sem complicações pós-cirúrgicas. Quinze dias após o procedimento, observou-se completa recuperação clínica da paciente.
Resultados e Discussão: A intussuscepção intestinal é frequentemente observada em cães jovens devido à maior predisposição a alterações gastrointestinais e processos infecciosos capazes de modificar a motilidade intestinal (Silveira; Santos, 2022). No presente relato, a idade da paciente e os sinais clínicos apresentados corroboram os dados descritos na literatura. Os sinais clínicos observados, como vômitos, diarreia, inapetência e dor abdominal, são frequentemente relatados em cães com obstrução intestinal (Crivellenti; Crivellenti, 2015). A evolução clínica por aproximadamente uma semana provavelmente contribuiu para o agravamento do quadro e desenvolvimento de necrose intestinal, visto que obstruções prolongadas podem ocasionar comprometimento vascular e inviabilidade tecidual (Fossum, 2014). Os exames laboratoriais evidenciaram alterações compatíveis com processo inflamatório, auxiliando na avaliação sistêmica da paciente. Já a ultrassonografia abdominal foi fundamental para a suspeita diagnóstica, permitindo rápida identificação da obstrução intestinal e definição da abordagem terapêutica. Durante a laparotomia exploratória, observou-se necrose intestinal, tornando necessária a realização de enterectomia seguida de anastomose término-terminal. A ressecção intestinal é indicada nos casos em que há comprometimento vascular irreversível (Fossum, 2014). A ausência de complicações pós-operatórias e a recuperação satisfatória da paciente demonstram a eficácia da abordagem cirúrgica instituída.
Conclusão: A intussuscepção intestinal é uma afecção importante em cães jovens, podendo evoluir rapidamente para necrose intestinal. No presente relato, a associação entre sinais clínicos, exames laboratoriais e ultrassonografia abdominal foi fundamental para o diagnóstico e definição da conduta terapêutica. A intervenção cirúrgica imediata, associada ao manejo pós-operatório adequado, contribuiu para a recuperação satisfatória da paciente. Dessa forma, o diagnóstico precoce e a rápida abordagem terapêutica são essenciais para reduzir complicações e proporcionar prognóstico favorável.
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